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A inclusão dos alunos com ou sem Necessidades Educativas Especiais (NEE) passa 
obrigatoriamente pelo envolvimento parental, se quisermos que a experiência educativa dos 
alunos seja ao mesmo tempo motivadora para a aprendizagem e compensadora para a 
construção de um futuro de maior qualidade de vida possível em sociedade. 

No sentido sociológico, a família é entendida com um grupo normalmente constituído pelos pais 
e pelos filhos dependentes, que assumem entre si vínculos irredutíveis e apesar das constantes 
transformações dos modelos e composição dos núcleos familiares, é ainda a base de 
sustentação de qualquer sociedade. 

A compreensão do habitat da criança (família, amigos, escola, profissionais de saúde e outros) 
permitirá ao professor fomentar equilíbrios nas interações com a família e apoiar os pais do 
aluno na identificação das áreas problemáticas na escola, que através da intervenção educativa, 
podem conduzir a mudanças mais significativas com repercussões na inclusão do aluno. 
Porém, o diagnóstico de deficiência numa criança pode ser encarado como um fator de stress 
parental e de inquietação para os restantes membros da família, pois afetará incondicionalmente 
as suas condições económicas, sociais e, simultaneamente, afetivas. 

A existência de uma problemática grave numa criança afeta toda a sua família e essa condição 
poderá conduzir a um maior fortalecimento da mesma ou à sua completa desagregação. Os 
sentimentos de culpa dos pais são, frequentemente, projetados sobre a escola e nos 
professores. 

Frequentemente, os professores ou outros profissionais sentem muitas dificuldades em lidar 
com os pais que não aceitam a condição de deficiência nos seus filhos. A sensibilização para os 
problemas que estes enfrentam poderá contribuir para uma definição clara e razoável dos 
objetivos escolares e sociais que possam ser concretizáveis pelas crianças com NEE. 

Perante a multiplicidade das reações parentais no que diz respeito à condição de deficiência, os 


professores devem desenvolver atitudes de respeito e compreensão perante as dificuldades que 
estes atravessam diariamente e demonstrar o seu empenho na maximização do potencial dos 
seus filhos. Por outro lado, tanto pais como professores devem evitar a projeção de expetativas 
demasiado baixas ou altas sobre as potencialidades da criança com NEE, incluindo atitudes de 
superproteção, de modo a que estas não sejam sujeitas a experiências que à priori serão de 
fracasso ou rejeição. As oportunidades educativas geradas no seio de um ambiente positivo em 
sala de aula serão uma oportunidade para que o aluno com NEE desenvolva os alicerces da sua 
própria independência e autoconfiança na vida e no seu próprio futuro em sociedade. 
A abordagem ecossistémica (Bronfenbrenner) aplicada nas práticas educativas permitirá aos 
professores tornarem-se mais confiantes, reflexivos, otimistas e organizados no ensino de 
crianças com dificuldades permanentes. 
Cada vez mais os professores entendem que a comunicação com os pais, através de um trabalho 
de equipa contribuirá para a resolução dos problemas académicos, comportamentais ou outros 
relacionados com a condição de NEE dos alunos. Os pais, por outro lado, devem estar dispostos 
a partilhar com os professores as informações consideradas pertinentes para o desenvolvimento 
educativo dos seus filhos e a ajudá-los nessa tarefa. Cabe aos professores demonstrar abertura, 
sensibilidade e recetividade perante os apoios propostos pelos pais, solicitar a sua participação 
“na planificação e definição de procedimentos relacionados com os programas escolares 
específicos e a disponibilização dos serviços existentes na escola e na comunidade, para eles e 
para os seus filhos. 
As pontes entre pais e professores podem incluir distintos espaços e contextos, desde a 
planificação de atividades em que os pais possam colaborar, a supervisão e acompanhamento 
do estudo diário em casa, até à estimulação da afetividade perante os progressos dos seus 
filhos. 
Embora se deseje uma abordagem cuidadosa do ponto de vista emocional, o discurso do 
professor deve incidir no estabelecimento de semelhanças na forma como todos os alunos 
aprendem, sem distinguir propriamente as particularidades dos alunos com NEE, de forma a 
incutir em toda a classe um espírito de aceitação da diferença, ganhar a confiança dos pais no 
seu trabalho como educador e finalmente, o equilíbrio emocional e social das crianças com NEE 
no seio da turma e na escola. 
Em Portugal, a questão da parceria entre os professores e as famílias apresenta ainda uma certa 
dicotomia, já que na generalidade, as famílias preferem não interferir em domínios para os quais 
não possuem competências, quando falamos de questões de índole pedagógica, enquanto os 
professores desejam garantir a continuidade do controlo sobre o processo de ensino e 
aprendizagem na sala de aula. Contudo, a aproximação dos professores às famílias permitir- 
lhes-á conhecer melhor os seus alunos, reestruturar a escola de forma a levar a cultura e a 
linguagem escolar e os seus objetivos à comunidade onde se insere. 
Em relação à Educação Especial, os direitos dos pais dos alunos com NEE e as responsabilidades 
dos professores perante estes estão explicitadas no Decreto-Lei nº3/2008, de 7 de janeiro, 
entre outros documentos legais, configurando-se um conjunto de normativas que asseguram: 
desde a prioridade de matrícula nas escolas regulares, públicas ou privadas, o sigilo de 
informações confidenciais sobre a família, a informação sobre serviços terapêuticos, medidas 
educativas a aplicar, apoios especializados e a participação destes na avaliação, na elaboração, 
na aplicação ou na revisão do Programa Educativo Individual, do Currículo Específico Individual 
ou do Plano Individual de Transição dos seus educandos. 
O desenvolvimento de estratégias conjuntas de ação entre os professores e as famílias, assentes 
em princípios de colaboração e proximidade, poderão melhorar a qualidade da aprendizagem, a 
socialização dos alunos e aumentar as expetativas sobre a importância da educação no futuro 
pessoal, social e profissional dos jovens com ou sem NEE. 
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